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Resumo: Nesta pesquisa, de cunho qualitativo, analisa-se o currículo do curso técnico em vigilância em saúde construído no âmbito da Secretaria Municipal de Saúde, da Prefeitura do Município de São Paulo, no período de 2010 a 2013. Na perspectiva da dialética materialista, busca-se compreender em que medida o currículo do curso técnico em vigilância em saúde fomenta a integração das dimensões ensino e serviço na referida Secretaria. Tem-se como instrumentos para a coleta de dados: pesquisa bibliográfica e documental; entrevistas semiestruturadas e questionários. Em princípio, conclui-se que, nas dimensões da organização escolar, da seleção dos conteúdos e da hierarquização dos temas selecionados, o currículo do curso propicia a articulação do caráter teórico-prático do pensar e do fazer das técnicas tanto para alunos quanto para docentes, tendo em vista que ambos são servidores da Secretaria Municipal de Saúde. 
Palavras-Chave: Currículo. Educação Profissional Integrada. Competências. Saúde Pública. Curso Técnico em Vigilância em Saúde.
1 INTRODUÇÃO
A pesquisa insere-se na discussão da qualificação de trabalhadores do Sistema Único de Saúde (SUS). Propõe-se analisar o currículo do curso Técnico em Vigilância em Saúde (curso TVS) da Secretaria Municipal de Saúde (SMS), da Prefeitura de São Paulo. 

O curso é financiado pelo Ministério da Saúde (MS), operacionalizado pela Escola Técnica do 

SUS, ofertado no horário de trabalho e direcionado aos servidores da vigilância em saúde que tenham concluído o ensino médio. O período a ser analisado, 2010 a 2013, compreende a construção do currículo, do itinerário pedagógico, do material didático, do início e da conclusão das primeiras turmas. A pesquisa buscará responder: em que medida o currículo do curso TVS fomenta a integração ensino e serviço na SMS? 

A relevância do estudo é que, no Brasil vem sendo retomada a discussão da educação profissional como possibilidade de capacitar os trabalhadores já empregados. No SUS, há um número expressivo de servidores sem formação mínima para atuar na saúde pública, e a qualificação poderá contribuir na diminuição de erros técnicos graves bem como impactar positivamente nas ações e nos programas em desenvolvimento (EPSJV, 2014a e 2014b).

2 QUADRO TEÓRICO
O estudo fundamenta-se no materialismo histórico e dialético, Marx (1982, 1985, 1991 e 2004), Marx e Engels (1982 e 1998), Kosik (1976) e Gramsci (1986 e 1987). Os assuntos tratados são: trabalho e alienação, educação baseada em competências, políticas de educação permanente no SUS e teorias críticas em educação e currículo.

A educação técnica pode ser desenvolvida tanto em estabelecimentos escolares quanto nos espaços de trabalho. Os objetivos e os itinerários formativos das escolas do SUS podem ser diversos de outras instituições de ensino, mas, independentemente do processo de formação, “sempre se poderá falar da existência de um currículo - um modo de conceber e organizar as práticas pedagógicas - que subjaz e constitui este processo” (BATISTELLA, 2009, p. 84).

Em relação à revisão bibliográfica, iniciamos pela leitura da dissertação: Tensões na constituição de identidades profissionais a partir do currículo: análise de uma proposta de formação profissional na área de vigilância em saúde, de Batistella (2009), professor da Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV), ou, simplesmente, Joaquim Venâncio, unidade técnico-científica da Fundação Oswaldo Cruz.

Escolhemos essa dissertação por este motivo: o autor trata especificamente da análise da identidade profissional dos trabalhadores da vigilância em saúde por meio do currículo. É relevante destacar que Joaquim Venâncio é referência para o MS na área da educação profissional em saúde. Os cursos ministrados serviram de parâmetro para construção das diretrizes e orientações curriculares do curso TVS pelo MS (BRASIL, 2011) e para apresentação do curso no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio, por parte do Ministério da Educação (BRASIL, 2008 e 2012a). 

Uma questão recorrente na literatura a respeito da educação profissional é a abordagem por competências, amplamente difundida no Brasil a partir dos anos de 1990 (DELUIZ, 2014) e que encontra respaldo na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n.º 9.394/96.

O debate acerca de uma educação baseada em competências paira entre uma capacitação limitada aos interesses do mercado versus uma formação integral, que capacite o trabalhador nos âmbitos social, interpessoal, pessoal e profissional (ZABALA, 2010; CHIZZOTTI, 2012), ou seja, uma “formação humana dos trabalhadores”, conforme Pereira e Ramos (2006).

Identificamos que uma das controvérsias que envolvem a educação profissional é o conceito de competência, bem como seu entendimento (PERRENOUD [1999], CHIZZOTTI [2012], CHIZZOTTI; ALÍPIO [2012] e RAMOS [2010]). Consequentemente, um ponto importante será compreender as implicações da expansão desse enfoque tanto na formação básica quanto profissional, sendo “possível identificar na literatura três correntes que tratam da abordagem da competência: a da administração estratégica, a da gestão de recursos humanos e a da sociologia da educação e do trabalho” (GUIMARÃES, 2000, p. 131).

Sob outra perspectiva, pesquisadores do campo trabalho e educação, Rovai (1996), Ramos (2002, 2010), Pereira e Ramos (2006), apontam a limitação dessa abordagem. “Jiménez indica duas características que se encontram implícitas em qualquer definição de competência: por um lado, centrar-se no desempenho; por outro, recuperar condições em que este desempenho é relevante” (EPSJV, 2008, p. 119-120).

Em relação à problematização de um currículo interdisciplinar na área da saúde, buscaremos em Frigotto, Ciavata e Ramos (2012) fundamentos para compreensão dessa proposta. No 

entanto, o conceito de currículo integrado aproxima-se da proposta de Basil Bernstein de código integrado em contraposição ao código coleção, portanto, pretendemos nos apropriar das concepções desse autor, assim como das contribuições de Jurjo T. Santomé em relação à crítica da organização por disciplinas e sua defesa à organização de um currículo integrado, procurando nessas contribuições apreender as conexões entre currículo, trabalho e relações de poder, assim como suas expressões de resistência na sociedade capitalista (SACRISTÁN, 2000).

3 METODOLOGIA

O estudo configurar-se-á qualitativo, e utilizaremos mais de um instrumento para coleta de dados. Iniciaremos pela definição dos procedimentos metodológicos, pesquisa bibliográfica, seleção e análise de documentos. 

O método será materialista dialético, pois “a dialética no sentido marxista [...], não é simplesmente um método, uma teoria do conhecimento, uma forma de conhecer. Dialética é, na perspectiva de Marx, também o conteúdo do ser. O ser é dialético. A realidade é dialética”. (TRIVIÑOS, 1987, p.22).

Dada a regulamentação do setor saúde, em especial a resolução n.º 196/96, do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012b), que trata das questões éticas, deveremos submeter o projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa da SMS.

Pretendemos realizar três entrevistas semiestruturadas com os seguintes sujeitos: coordenadora da vigilância em saúde, coordenadora pedagógica e diretora da Escola Técnica do SUS. A proposta é identificar categorias que subsidiarão a construção de um questionário, o qual será enviado a outros servidores da SMS: alunos, docentes e responsáveis pela construção do currículo. 

Iremos descrever os dados, interpretá-los e explicá-los, buscando articular as partes e o todo. O objetivo é apreender as percepções do currículo em ação.
A análise de conteúdo de Bardin (2011) será referência e ponto de partida para a necessária relação dos eventos com as conjunturas sócio-históricas pelo fato de se prestar para o estudo das motivações, atitudes, valores e tendências (TRIVIÑOS, 1987; FRANCO, 2008), sendo a base para as demais aproximações que terão como referência a análise histórico-dialética e crítica do currículo (GADOTTI [1987], FRIGOTTO [2010] e GAMBOA [2010]).

4 RESULTADOS

Saúde é direito de todos e dever do Estado (BRASIL, 1988). O objetivo do SUS é atender às necessidades dos cidadãos, conforme as determinações da Constituição Federal. Desse modo, compreendemos que para o SUS cumprir sua missão será necessário alterar os modos de ensinar e aprender a fazer saúde, o que justifica investimentos tanto na educação em saúde - ações de educação junto à população - quanto ações de educação na saúde, ou seja, ações de qualificação dos trabalhadores.

No que se refere à análise do currículo do curso TVS, nossos pressupostos são que nas dimensões da organização escolar, da seleção dos conteúdos e da hierarquização de conhecimentos, o currículo vem propiciando a articulação do caráter teórico-prático do pensar e do fazer das técnicas tanto para alunos quanto para docentes. 

5 SITUAÇÃO DO PROJETO
Estamos na fase do levantamento bibliográfico e análise de documentos. As próximas etapas serão construir o quadro de referências e escrever o capítulo da fundamentação teórica.
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